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AVE DE ARRIBAÇÃO
Ferreira Itajubá

Agosto... O claro mês dos meus anos... Que anseio 
P e ser asa emigrante e fugir pelos ares,
Pelos longes do céu, através desses mares,
Em busca do calor do sol de um clima alheio.

Que saudade, sem fim, de outras terras me veio!
Que ânsia de me esquecer por estranhos lugares!...
Pois, se não tenho aqui lenitivo aos pesares,
Quanto mais quem me aqueça ao mormaço de um seio!...

Minha mãe! Minha irmã!... Puas mulheres santas!...
Mas inda falta alguém, nesse longo caminho,
Que tem, na mocidade, o perfume das plantas..

E  como não posso ir, e como vais, e eu fico,
À noiva, que me espera, à beira de algum ninho,
Ave de arribação - leva esta flor, no bico.
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Do Nosso Amor
Jaumir Andrade

nosso amor foi uma estória sem amor 
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Canção do Inverno
Jorge Fernandes

Te dou força 
Do meu braço... 
Te dou manivas 
Te dou enxada
- Terra molhada -
- Terra molhada - 
Do sertão...

Terra molhada 
Quero o feu milho 
Quero o melão... 
Quero o inhame 
Quero a coalhada 
A carne sêca 
E os capuchos do 
algodão.

CIMDÊMSWNAS

Quero que fiques 
Toda coberta 
De folhas verdes 
De frutos verdes 
De ramos verdes 
Enfeitando as varzeas 
De melancias 
De imuns 
E de feijão...

Te dou os eitos 
De cem mil covas 
Pros os algodões...

Quero o teu frio 
Quero o tutano 
Com rapadura 
Pra te dá filhos 
Pelo verão...
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Dois Meninos
Miguel Cirilo 

a Chico Santeiro

estão ao lado um do outro, 
juntos colados no chão. 
achados de pouco em pouco, 
são dois: cosme e damião.

retenho-os breves no ar, 
enquanto cor aderência: 
porém, livrá-los não há 
da madeira consistência.

quem se demora nos dois 
vê que fôram trabalhados, 
um antes, outro depois: 
pelos detalhes usados.

a hora que os sabe mortos 
vem com -  estando com sono 
-  ouvi-los: rumor de corpos, 
sem dentro, ocos, sem sumo.

são vivos unicamente 
do modo como os aceito: 
unidos supostamente 
no ar do quarto desfeito.
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ISABEL
João Lins Caldas

Uma Isabel morreu no mundo.
Tinha pai e mãe, irmãos e sobrinhos, aquele mundo de primos 

no mundo.
Avós enterrados, bisavós trepidantes nos cernes duros de

arvores agigantadas.
Ascendentes outros na nervura de asas e barbatanas de peixes.
Isabel hoje estava cansada.
Remontava das suas origens a dias muito anteriores aos dias 

de Tebas,
Viveu de fresco os poemas de Homero,
A guerra de Tróia,
O passado de Sócrates,
E, caída Cartago, soldados ruivos, assalariados, mortos.
Não soube nada da sua crônica.
Era uma mulher vestida de saia, os cabelos compridos
E se alimentava de pão, rapadura e mel.
Isabel tinha linhas nas mãos.
Uma sorte que estava escrita, diferente sem dúvida das 

outras sortes.
O destino de Isabel, o destino da vida como dos outros que 

carregam a morte.
Eu nunca vi Isabel.
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A N T E C O L H E I T A
Zila Mamede

AÍ? te saber distante, embora a cbuva 
amareleça em frutos e a collyeita 
não tarde. Já meus òeòos se presentam 
como instrumento à terra matinal.

Ausentes os teus braços\, a charrua 
se ne0a à lida, caminl)ança e bois; 
o cata-vento remudece as liastes 
que calentavam cedo anoitecer.

Não sei que faça dos celeiros. Vem: 
setembro amadurece mos folgados 
deixando-se nascentes para o estiío.

Vem que me entrego o apascentar das ramas 
e minpas mãos, de frágeis, agonizam 
nessa visão de lavras, de eira e sol
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Renato Caldas

Seu doutor Carlos Lacerda 
o senhor que inventooessa merda 
de ajuda a teu irmão, 
publique Fulô do Mato, 
ajude ao velho Renato, 
poeta lá do sertão...

OLEGJU&OValério Mesquita
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Moysés Sesyom

Sua avó, puta de estrada 
Sua mãe é fêmea minha

A sua raça é safada,
Desde a quinta geração. 
Seu avô foi um cabrão 
Sua avó, puta de estrada 
Sua filha amasiada. 
Prostituta uma netinha 
Uma irmã que você tinha, 
Esta pariu de um criado. 
Seu pai foi cômo chapado, 
Sua mãe é fêmea minha.

O peido que a doida deu 
Quase não cabe no cu!

Inda ontem aconteceu 
Debaixo da gameleira.
Foi um tiro de roqueira,
O peido que a doida deu. 
Tôda a terra estremeceu, 
Abalou todo o Assu. 
Estava mexendo angu, 
Botou a perna p r’um lado, 
Deu um peido tão danado, 
Quase não cabe no cu...
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R i m b a u d
Walflan Queiroz

A  S a n d e rso n  N eg re iro s

N ão, n ão  sofres m ais n o  deserto  do H arrar, a secura  
D os clim as quentes e escaldantes.

A gora , qual suave rio , repousas n u m a planície.

Sei que em  M arselha tom aste um  navio

Fkra um  a viagem , cujo cap itão  tin h a roupas negras
[da m orte .

E  eu te am o, cada vez m ais com o ao próprio  C risto
[em agonia,

M eu irm ão  R im baud, p oeta flu m in ad o e santo.

O  Rio
Walflan Queiroz

Em amor e saudade
Um rio não precisa de asfalto para correr,

Nem de dísticos pra viver.

Um rio nasce onde há ternura,

E m orre onde começa o m ar.
Oh, dá-m e um  rio para a m inha solidão.

Um rio de pedras, de lam as, de peixe.

Um rio para viver, para sonhar, como um  ninho de
[caniços,

Como um  beijo de m ulher.



Jornalzinho do Sebo Vermelho -  11 Março de 1 998

0  Pofengi 

resona 

e murmura 

as fezes

0  RIO QUE NÃO PASSOU EM 

MINHA VIDA
Bosco Lopes

que vem

dos esgotos da cidade.

Ho^e tão longe 

da água pura 

e cristalina que eu vi 

ao fado de Rabelo e Navarro 

bafizar Eneida 

de amor e poesia.

£ , í * ! ‘ n h o
DINÂMICO

O Cursinho de Cara Nova

2 0  anos de  experiência
Rua Apodl- Cidade Alta - Fone: (084)222 - 0992

PRACTICAL
International School of Languages
http://www.summer.com.br/~pratical Tels 211-5436

http://www.summer.com.br/~pratical


Jornalzinho do Sebo Vermelho -  1 2 Março de 1 998

AD VZXTETUAM X Z 1 MZMOX1A M
Jarbas Martins

Sob um céu de ferrugens
e salttre

nutre o potengy
sua podre geografia

da Tonte de lgapó
sucata de extintas viagens 

escultura fantasma 
que une a cidade

ao manguezal do téd/o 
divisa seus limites cartográficos 
e ante a ofensa azul do mar

esconde-se no fR efoles 
- refúgio de piratas

e dragas sonolentas 
preso entre a anqu/lose

e a baixa voltagem dos crepúsculos 
contempla

a colisão do trem contra a paisagem 
suga os alicerces

de velhos casarões
que armazenam

como um troféu 
a lembrança

do último domingo de regatas

o apito estrangulado do cargueiro 
agrava a paz

da tarde portuária
e denuncia o peixe 
sob as locas 
à margem de gamboas

e caminhos de caranguejos 
os mortos do Cemitério dos Ingleses

bebem as águas residuais 
do rio.


